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INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

Esta pesquisa surge do incômodo gerado ao visitar o Museu da 
República e perceber como a configuração do espaço, tal como se 
apresenta, deixa de lado o protagonismo feminino na construção da 
República brasileira. Sabe-se que o espaço educa e é potente na 
construção de narrativas. No Curso de Arquitetura e Urbanismo, pude 
perceber o valor do museu como patrimônio para muito além da sua 
própria edificação – o patrimônio é símbolo da memória e, por isso, ele 
estrutuestrutura formas de ver, pensar e narrar o mundo - o passado, o presente 
e futuro se reconectam, permitindo ao visitante vislumbrar o seu (não) 
pertencimento, em várias dimensões.

Como mulher, sob a ótica de quem está recebendo, organizando, 
criticando e transformando as narrativas do mundo atual, sobre os mais 
diversos assuntos, tive a sensação, em vários momentos, de não ser 
reconhecida e pertencente a muitos desses espaços. Nos grupos de 
estudo, nas aulas, nos corredores e em diferentes espaços da cidade, pude 
partilhar este sentimento de (des)pertencimento em várias outras escalas. 
Algo que inicialmente parecia individual, um incômodo pessoal, quando 
verbalizadoverbalizado e compartilhado se tornou uma questão, uma indagação e 
uma forte motivação de trabalho. Como poderia transformar esse 
incômodo em um objeto de estudo?

Os estudos vinculados às instituições museais já eram, desde há 
muito, um foco de interesse - das visitas descompromissadas até os 
estudos mais aprofundados sobre patrimônio e museu. Sabe-se que os 
museus carregam um conjunto de práticas e dispositivos da memória 
histórica e estes formam um ambiente pedagógico. Essa configuração 



 permite diferentes maneiras de rememorar, comemorar, alterar, esvaziar 
ou mesmo esquecer determinados acontecimentos do passado. O museu, 
como agente educador, é também um sujeito político que administra e 
toma posse da gestão do patrimônio ao tecer sua própria narrativa.

EEntender o museu como um sujeito político e provido de poder 
argumentativo foi importante para desvelar como as narrativas 
desenvolvidas pelo mesmo são a expressão de uma construção social. Os 
discursos históricos gerados por essas narrativas reverberam em nossas 
relações socioculturais, sob a forma de estruturas normativas. Essas 
estruturas, vinculadas ao senso comum, reforçam um conjunto de 
práticas, entre as quais as desigualdades de gênero.

Assim,Assim, a articulação entre os temas de gênero e espaço museal 
pareceu o caminho mais promissor para a elaboração de um trabalho de 
final de curso. Foram muitas as discussões de orientação e visitas ao 
Museu da República. Desta forma, a intenção deste trabalho surge da 
necessidade de compreender como se constitui o debate de gênero no 
âmbito das epistemologias feminista, a partir da visibilidade da mulher 
nesses espaços de poder, ao longo da história.

SeuSeu objetivo geral, então, é o de analisar a invisibilidade da 
participação da mulher, como uma lacuna do discurso histórico, na 
construção da narrativa criada pelo Museu da República. Ao longo dos 
capítulos, serão desenvolvidos como objetivos específicos: compreender a 
importância da teoria de gênero nesse tipo de estudo; abordar os 
conceitos de musealização, historicidade e neutralidade como limitadores 

 ou facilitadores da memória em processo; levantar o acervo do museu da 
república e analisar quais exposições englobam o seu ciclo expositivo; 
discutir as variantes que limitam a crítica ao patrimônio exclusivamente à 
sua forma e refletir sobre os múltiplos contextos que englobam o Palácio 
do Catete; e propor uma intervenção expositiva no espaço do Palácio do 
Catete. Dessa forma, para a organização da abordagem desses temas, 
dividimos a estrutura do trabalho em quatro capítulos. 

OO primeiro capítulo oferece para o leitor os conceitos balizadores 
para o desenvolvimento do estudo. Apresenta apontamentos 
teórico-conceituais que justificam a perspectiva de gênero para a 
compreensão das práticas que compõem a desigualdade de gênero, 
presentes no museu. O segundo capítulo, intitulado Museu, patrimônio e 
memória, traz o espaço do museu, as diferentes funções a ele atribuídas, 
ao longo da história, e os processos de musealização e memória. No 
teterceiro capítulo será apresentado o Museu da República, como estudo de 
caso para este trabalho, levantando questionamentos sobre as seleções 
feitas para conduzir um ciclo de exposições temporárias e uma crítica ao 
modo como se apresenta a exposição permanente do museu, e como isso 
se relaciona com os conceitos anteriormente abordados. Em seguida, a 
pesquisa realizada no acervo do museu é apresentada. Dados 
quantitativos construídos no trabalho de campo, a partir da perspectiva 
dede gênero, mostram de forma mais completa a aquisição de peças bem 
como a exposição delas e os processos de seleção do Museu da República. 
O quinto e último capítulo trata-se de uma proposta para revisitar a 
história da república. Essa proposta busca a partir do material pesquisado 



na reserva técnica do museu e das visitas no palácio, descosturar e 
recosturar sob uma nova ótica um fragmento da história da república 
brasileira, propondo para a exposição permanente uma intervenção 
expositiva. E por fim, nota final, espaço em que serão apresentados os 
tensionamentos e os os desafios durante o processo do trabalho, a 
relevância deste tema para outros estudos dentro do campo da 
arquitetura e urbanismo.

FIGURA 1



QUESTÕES TEÓRICO-
CONCEITUAIS





FIGURA 2

espaços de poder não se limita a uma comprovação - a partir de um 
diagnóstico do caso estudado -, mas das diversas questões que puderam 
ser levantadas pelos próprios questionamentos feitos ao longo do 
processo.



Judith Butler, Joan Scott, Chantal Mouffe e Teresa de Lauretis, entre outras
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Segundo Silva, as relações que estabelecemos com o mundo estão 
diretamente ligadas a nossa experiência como “pessoa inteira” nele 
inserida. Perceber a subjetividade inserida na particularidade em que cada 
corpo se articula com o espaço, é entender que esse mesmo espaço é 
carregado de múltiplas relações.

TTendo como premissa que as relações de gênero são alicerces das 
práticas sociais, não há como compreender os modos dos sujeitos sem 
levar em conta os papéis que foram historicamente atribuídos. Nesse 
sentido, as relações de gênero são estruturantes também das práticas 
relativas ao patrimônio, à memória e aos museus. É preciso perceber que 
existem forças de ação e interação entre as estruturas e os indivíduos, pois 
ao mesmo tempo em que gênero estrutura as práticas patrimoniais e 
cultuculturais, essas mesmas práticas consolidam e enrijecem os papéis e 
lugares de mulheres e homens e de suas identidades nas dinâmicas de 
construção da memória e das práticas culturais das quais participam, de 
modo mais amplo (OLIVEIRA e QUEIROZ, 2017).

Portanto, a perspectiva de gênero foi fundamental para entendermos 
as relações e significados por trás de cada símbolo deste trabalho. Não 
olharemos para o museu, a mulher e a narrativa, mas para o espaço do 
museu como um espaço de poder, a (não) presença da mulher dentro desse 
espaço, como consequência de um sistema de dominação e desigualdade, e 
a difusão das fissuras dos discursos históricos produzidos como 
mecanismos de dominação.



MUSEU, PATRIMÔNIO E 
MEMÓRIA



A origem da palavra Museu vem do grego, “Mouseion”. Na Grécia 
antiga, mouseion era conhecido como o templo das musas, espaço onde 
moravam as filhas de Zeus e Mnemosine, a deusa da memória. Segundo a 
mitologia grega, o templo das musas era o lugar no qual as dez musas, 
representadas pelas artes e pela ciência, preservavam a memória e 
celebravam-na com o intuito de mantê-la viva. Por sua origem, o museu 
era considerado um espaço de aprendizagem, de inspiração e, sobretudo, 
dede preservação da memória. Ao longo dos anos, as instituições museais, 
principalmente as históricas, passaram a exercer diferentes funções, ao 
passo em que o estudo da museologia ia mudando e se modernizando. 
Iremos, neste capítulo, abordar como a transformação do entendimento 
sobre o museu - e por conseguinte sobre a memória - está relacionada às 
narrativas sociais que vão sendo produzidas sobre o passado histórico. Ou 
seja, compreender como o museu, concebido como instituição educativa e 
pprovida de valores ideológicos, é também responsável por conduzir o 
público a assimilar uma visão sobre o passado e sobre a memória local.

Durante o século XIX, acreditava-se que o museu se constituía como 
um espaço neutro, de concentração de objetos, sem nenhuma postura 
argumentativa, tal como pontua Pessanha (1996). Essa noção de 
neutralidade decorria do desejo de que o museu fosse um depositário fiel 
e acrítico dos valores sociais vigentes, com a pretensão de expor a 
memória de forma documental. Assim, com intuito de se distanciar da 
sociedade, a instituição museal dizia-se desconectada de qualquer 
enenvolvimento com as demandas culturais ou sociais. Entretanto, 
compreende-se que o próprio processo de documentação e de 
comunicação de um museu começa a partir da seleção de valores, 







FIGURA 3





O MUSEU DA REPÚBLICA



O Palácio do Catete, construção de estilo eclético dos anos 1860, 
localizado no bairro do Catete, no Rio de Janeiro, foi originalmente 
construído como residência para o barão e a baronesa de Nova Friburgo. 
Tornou-se ao longo do tempo, devido a constante presença da elite 
cafeicultora escravocrata do Brasil oitocentista, um importante símbolo 
do poder econômico.

ApósApós a morte dos residentes, o palácio passou alguns anos 
contribuindo para o movimento de uma rede hoteleira do Catete até que, 
em 1896, o Governo Federal adquiriu o palácio com o objetivo de sediar a 
Presidência da República. Este evento possibilitou que a cidade do Rio de 
Janeiro, e principalmente o bairro do Catete, fosse cenário de intensas 
articulações políticas, agregando a micro escala urbana do bairro uma 
nova dinâmica espacial. Depois de quase setenta anos de sede presidencial 
dada república, com a capital transferida para Brasília, o palácio perdeu sua 
função anterior e, no mesmo ano, passou a ser organizado para abrigar o 
Museu da República.

Até os dias atuais , o Museu da República funciona na mesma sede em 
que foi então concebido, no histórico Palácio do Catete que, em 1938, foi 
tombado como patrimônio pelo Serviço do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (SPHAN), antigo Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN). Muito conhecido pelos seus eventos, voltados 
para o lazer do público local em seu jardim, e pelo seu vasto acervo o 
Museu da República abriga mais de nove mil obras relacionadas ao tema da 
repúblirepública, grande parte vinda do inventário dos dezoito ex presidentes 

  Estamos nos referindo ao ano de 2019.
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  Aqui estamos nos referindo particularmente ao governo Vargas e as oligarquias do 
café com leite que ocupam a exposição permanente, como será visto mais adiante..
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 Mulheres Palacianas do Catete ao Alvorada - 2004

Da Escrita, Delas, Elas - 2005

Museu de Memes - 2019 Melvin Edwards  - 2019
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museu, como o quadro “A Pátria”, de Pedro Bruno (1919), e “Compromisso 
Institucional”, de Aurélio de Figueiredo. Em grande parte dos cômodos 
desse pavimento foram mantidos os ornamentos e a decoração original e, 
ao longo da visita, o espectador assimila a história dos presidentes que ali 
moraram. O segundo e o terceiro pavimentos funcionam de maneira 
parecida. Ao percorrer os cômodos, o espectador é informado, a partir de 
peças do acervo do museu e da decoração, da dinâmica vivida no palácio. 
QuaQuartos, salões e escritórios parecem ser mantidos do mesmo jeito em 
que deixou o último presidente que ali morou, Getúlio Vargas.

Neste momento, se faz oportuno fazer um paralelo com o Museu 
Imperial, em que numa disposição semelhante de tornar a edificação do 
palácio em museu, podemos ver o trono do rei, a cama em que dormia, as 
charretes e sua coroa. Cômodo a cômodo. É fácil para o espectador 
entender que aquela realidade não mais a pertence, afinal de contas o 
Brasil não é mais império desde 1889, embora muitos ainda queiram 
carregar a supremacia imperial para os seus cotidianos. A percepção do 
visvisitante ao adentrar o Museu da República se assemelha a do Museu 
Imperial, pois da mesma forma, o visitante parece estar adentrando em 
um espaço que não se sente pertencente. Vale ressaltar, entretanto que a 
República esteja vigendo enquanto o império não se faz presente há mais 
de um século.

Tanto o Museu da República quanto o Museu Imperial se inserem em 
edificações tombadas, patrimônio de instância federal. Ao mesmo tempo 
que as duas edificações funcionam como museus, as suas próprias 
existências reafirmam suas histórias. Entendemos que a prática museal 

Quadro “ A Pátria ”

Quadro “ A Arquitetura ”
1° Pavimento - Salão Ministerial

2° Pavimento - Escadas
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Salão Nobre

Quardo do ex presidente Vargas
2 ° Pavimento 
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3 ° Pavimento 



pela ocupação desses espaços hierarquizados de memória, como Palácio 
do Catete, por exemplo, inseridos no contexto da cidade do Rio de 
Janeiro? A demanda por uma resignificação desses espaços aponta como 
a linguagem abordada pelo museu reverbera um sentimento de não 
pertencimento para o público que o visita.  

AoAo adentrar no Palácio do Catete, percebemos uma distância das 
propostas entre as exposições temporárias - que se propõem a repensar 
sob uma perspectiva mais contemporânea o período da república 
brasileira - e a exposição permanente do museu, que se encontra inerte, 
cristalizada no passado. Parece haver uma hierarquia espacial, onde as 
novas abordagens narrativas não conseguem estabelecer elos de 
comunicação ou, ao menos, adentrar o Palácio do Catete. Estaria a 
memóriamemória vinculada a uma construção relacionada a supremacia da elite 
misógina, heteronormativa e escravocrata brasileira, petrificada com os 
cômodos do palácio? E como isso se reverbera atualmente na sociedade?

A hierarquia espacial dentro das edificações patrimoniais é um 
retrato de como a desigualdade de genero ainda está presente nos 
simbolos culturais. A presença do debate de genero ligado as 
representações patrimoniais é fundamental para podermos construir, 
desconstruir e reconstruir a nossa história. Quando tombamos uma 
edificação como o palácio do catete, tombamos todos os multiplos 
contextos que englobam esse simbolo.Portanto, Discutir sobre 
papatrimonio e genero ao longo da história é essencial para melhor 
compreender o funcionamento da nossa sociedade. Como explica Silva, as 
desigualdades estruturais são fruto de um processo histórico.



REPENSANDO O ACERVO DO MUSEU 
DA REPÚBLICA COM A PERSPECTIVA DE 
GÊNERO



Diante do questionamento sobre o lugar da mulher, e de suas repre-
sentações, dentro do espaço do Museu da República, foi necessário anali-
sar como esse tema perpassa as diversas seleções feitas pelo museu ao se 
musealizar. Assim, para não nos restringirmos a discussão da conduta do 
museu sobre o desenvolvimento de um discurso histórico apenas à comu-
nicação museológica (exposições e atividades educativas), analisaremos, 
também, a aquisição de suas peças. Portanto, a partir dessa análise, levan
taremos questionamentos sobre como é abordado a figura feminina na 
república e como a produção das narrativas construídas pelo discurso do 
museu tangem o debate de gênero.

FIGURA 25



AQUISIÇÃO COMUNICAÇÃO

PESQUISA

COSERVAÇÃO

DOCUMENTAÇÃO



A partir dessas categorias de classificação, delimitamos o nosso 
universo - composto de 9.747 peças - para 416 peças a serem analisadas. 
Ou seja, do total das 9.747 obras selecionamos 416 para a análise.

OO programa BDR nos informa uma descrição detalhada da obra, o 
número de referência, o título, o número de inventário e a categoria de 
“objeto” em que se encontra a obra. A partir da leitura e da análise das 416 
obras, identificou-se que apenas 69 delas indicavam a presença de 
mulheres, cerca de 16,6 % dos itens registrados.

AA partir dessa informação, produzimos um quadro, que segue abaixo, 
com a porcentagem, em cada categoria, que as mulheres são 
representadas. 

FIGURA 26

CATEGORIA PRESENÇA DE 
MULHERES
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3
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7

33

22

40

197

25

416

6

86

42,9 %

6 %

22,7 %

22,5 %

6 %

32 %

16,58 %

50 %

31,4 %

TOTAL

Figura Humana

Pintura

Estampa

Grupos Escultóricos

Relevo

Escultura

Retrato

Fotografia

TOTAL

PORCENTAGEM

A metodologia desta pesquisa foi baseada em uma análise 
documental de 9.747 peças existentes e disponibilizadas pela Reserva 
Técnica do Museu da República. Esta análise foi possível a partir do acesso 
ao programa de catalogação do acervo, intitulado Banco de Dados da 
República (BDR), produzido pelo próprio museu para facilitar a 
catalogação das peças. 

OO objetivo desta primeira análise foi compreender o universo 
quantitativo, ou seja, o número de vezes que as figuras femininas são 
representadas no acervo e como elas estão retratadas nas obras em que se 
fazem presentes. 

DuDurante a pesquisa, vislumbramos a possibilidade de restringir o 
nosso universo de busca a um filtro existente no BDR denominado 
“mulher”, como uma maneira de pré seleção de todas as peças do acervo 
que abrangem o universo feminino. Entretanto, optamos por não utilizar 
esse filtro, pois desta forma estaríamos trabalhando com um significado 
preestabelecido pela ótica dos organizadores da reserva técnica. 

SendoSendo assim, utilizou-se para compor o universo desse estudo a 
categoria de classificação estabelecida pelo BDR, qual seja: Figura 
Humana, Pintura (Pintura alegórica, mitológica, documental, histórica, 
religiosa), Estampa (Alegórica, de gênero), Grupo escultórico, Relevo 
(Relevo Placa, alegórico), Estátua (Estátua alegórica, Folclórica), Escultura, 
Retrato (Retrato pintura, desenho) e Fotografia. Optou-se por não 
considerar a categoria “mobiliário” ou “miudezas” (moedas, medalhas, 
pepente, garfo...) no processo de busca do acervo, por entendermos que não 
se configuram como representações de gênero.



[

Entre as categorias utilizadas, percebe-se que figura feminina 
associada a um simbolismo apresenta-se em maior número. Figura essa 
que apenas serve como representante de uma subjetividade, ou seja, que 
nada diz respeito a nossa participação e conquista. Em segundo lugar está 
a figura feminina como coadjuvante que, de forma irônica, também é 
apresentada como símbolo, seja da família, dos bons modos entre outros, 
ao invés de uma potência de representatividade feminina dentro do 
espaespaço do palácio. E por fim, com pouquíssimos exemplos, a figura 
feminina que a partir de sua própria participação, atividade e 
representatividade dentro da política brasileira, apresenta-se como o 
próprio símbolo de poder.

Entre as categorias utilizadas, percebe-se que figura feminina 
associada a um simbolismo apresenta-se em maior número. Figura essa 
que apenas serve como representante de uma subjetividade, ou seja, que 
nada diz respeito a nossa participação e conquista. Em segundo lugar está 
a figura feminina como coadjuvante que, de forma irônica, também é 
apresentada como símbolo, seja da família, dos bons modos entre outros, 
ao invés de uma potência de representatividade feminina dentro do 
espaespaço do palácio. E por fim, com pouquíssimos exemplos, a figura 
feminina que a partir de sua própria participação, atividade e 
representatividade dentro da política brasileira, apresenta-se como o 
próprio símbolo de poder.

[SIMBÓLICA

49,2 % 36,2%

FIGURA 27

14,4%

COADJUVANTE ATIVA



Nesse item analisaremos a presença da mulher no que Cury (2005) 
denomina de comunicação museológica, ou segunda seleção de valores, 
em que após a aquisição, a pesquisa, a conservação e a documentação, o 
objeto museal associa-se com os outros objetos (também já selecionados) 
para serem expostos ao público.

EmEm um primeiro momento, buscamos entender os espaços que a 
figura feminina ocupa dentro do museu e o que isso representa. Para 
tanto, foi necessário empreender uma série de visitas ao museu e, em 
consequência, a produção de três mapas originados da planta do Palácio 
do Catete. Nestes mapas foram representados as três categorias criadas 
na primeira etapa da análise. Vejamos: (i) os pontos em rosa apresentam a 
primeira categoria, a figura feminina como representação simbólica do 
substasubstantivo feminino; (ii) em laranja, a figura feminina representativa a 
uma posição “coadjuvante”; e (iii) em azul, a figura feminina como 
representante de participação ativa na república.
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Percebemos que há uma hierarquia espacial não apenas referente às 
peças que entram ou não dentro do palácio, mas também aos espaços que 
ocupam as peças já inseridas no mesmo. Enquanto a figura feminina 
representada pela “Pátria”, “Liberdade”, “República”, “Bandeira”, entre 
outros substantivos femininos, se espalham em grande quantidade nos 
mais diversos espaços do palácio, as representações das figura femininas, 
representadas por personagens ativos na república, pouco aparecem ou 
ocupamocupam espaços com baixa visibilidade, como a apertada escada 
enclausurada que dá acesso ao terceiro pavimento. 

Com o intuito de abordar a ideia de que a perspectiva de gênero no 
âmbito das instituições museais é, também, uma forma de evidenciar a 
desigualdade de gênero, ao longo do trabalho, nos atentamos para 
algumas representações, inseridas na exposição permanente, bastante 
sintomáticas. 

No domingo seguinte ao dia em que se completou 65 anos da morte 
do ex presidente Getúlio Vargas, estive no museu. Como era domingo e o 
museu tem a política de entrada gratuita, o Palácio estava muito cheio. 
Tomo o cuidado de analisar sala a sala do Palácio do Catete, e percebo 
uma migração imediata do público para uma mesma direção, o quarto em 
que estava exposto o pijama que Getúlio Vargas vestiu quando tirou sua 
própria vida. Após quase sete décadas de república, o público relembra, 
maismais uma vez, a data do ocorrido. Não pretendo com essa pesquisa me 
aprofundar no objeto museal em si e, muito menos, discutir qualquer 
contribuição política dada pelo ex-presidente em questão. Venho a partir 
desta me ater a discussão de como é simbólico a representação e o 
significado que a peça em questão (o pijama) tem, ainda hoje. Ou seja, 

FIGURA 30

Personagens da República 
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são significativas as escolhas de representações para a criação da 
memória. De certa forma, o museu corrobora a reificação da lembrança da 
morte de Getúlio Vargas, mesmo depois de 65 anos do ocorrido. Mais uma 
vez, a responsabilidade das escolhas das representações de um museu 
para a criação ou apagamento da memória se faz importante. Durante a 
pesquisa, observei, também, outros momentos em que a valorização 
seletiva das representações pelo museu contribuiu para o questionamento 
dede como é apresentada a figura feminina na construção e difusão do 
discurso histórico da república criado pelo museu. 
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Durante o andamento da pesquisa, no dia 15 de novembro, o Museu 
da República recebeu a exposição "Sob a Potência da Presença", com a 
curadoria de Keyna Eleison. A exposição é o resultado de um processo de 
acompanhamento artístico realizado e patrocinado pela Rede Nami - uma 
rede de mulheres que usa as artes urbanas para promover os direitos 
femininos, coordenada pela artista visual e ativista social, Panmela Castro. 

AsAs 14 artistas convidadas trouxeram para o museu uma série de 
pinturas, esculturas, performances, instalações e colagens, que 
abordavam a temática da importância e da potência, como diz o próprio 
título, da presença de mulheres artistas negras no universo excludente da 
arte contemporânea dentro dos museus. Dessa forma, cada uma das 
artistas adaptaram suas peças a um cômodo do museu, reafirmando as 
suas próprias potências como mulheres, artistas negras nos espaços do 
Palácio do CPalácio do Catete.

Assistir pela primeira vez, ao longo do desenvolvimento da pesquisa, 
uma exposição que transbordava os limites da exposição permanente no 
Museu da República foi extremante importante para reafirmar a validade 
de todas (e de outras novas) inquietações até então levantadas. Depois de 
tantas idas ao museu, tive a surpresa e a oportunidade de revisitar um 
espaço ressignificado a partir de uma outra perspectiva sobre o mesmo 
tema. 

DesdeDesde o início dessa investigação e se fortificando ainda mais ao 
longo do seu desenvolvimento e das diversas visitas feitas ao museu, senti 
a necessidade de propor uma intervenção para aquele espaço. Algo que, a 
partir da minha perspectiva sobre o local e o tema, pudesse desconstruir 
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Silva coloca como as relações de genero e as relações inter-raciais 
estão presentes em todas as nossas relações, afinal estao 
permanentemente vinculadas ao nosso corpo. É importante reconhecer 
e separar as diferentes percepções que teremos sobre um mesmo tema. 
Afinal a própria desigualdade de gênero e o (des) pertencimento ao 
museu serão sentidos de formas absolutamentes unicas dentro de nossa 
própria subjetividade.

DessaDessa forma foi extremamente significativo para o andamento e 
para reafirmar a importancia do tema dessa pesquisa, perceber como 
esse tema pode ser detectado em um mesmo momento por várias 
mulheres de diferentes corpos e origens. E tambem como o debate de 
genero perpassa por diversas camadas que possibilitam multiplas 
perspectivas e interpretações. Seja pela potencia ou pela invisibilidade, 
discutir a presença das mulheres nos espaços de poder é inerente ao 
enentendimento de nossa própria história. 
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UM NOVO OLHAR :
PROPOSTA PARA REVISITAR A HISTÓRIA 
DA REPÚBLICA



O sentimento de desconforto e não pertencimento ao longo do 
estudo do acervo e das visitas ao Museu da República foram ponto de 
partida para repensar sobre as representações no museu. Algumas peças 
específicas, como vistas anteriormente, trouxeram fortes impulsos de um 
novo olhar. Após as visitas ao museu, parecia me perguntar 
constantemente sobre a necessidade de certos símbolos e de questionar 
se o museu realmlente apresentava a história da república brasileira. 

OO incômodo e a reflexão gerados ao longo do desenvolvimento do 
trabalho tornou possivel a ideia de propor dentro dos espaços do Palácio 
do Catete, uma proposta expositiva para o espaço da exposiçao 
permanete.Com intuito de questionar os discursos históricos produzidos 
pelo Museu da República e evidenciar as lacunas sob a perpectiva de 
gênero que se desenvolvem nesse processo, foi elaborado ao longo do 
trabalho uma proposta de intervenção expositiva para a exposição 
permanepermanente do Museu da República. 



O que é/ Por que uma intervenção expositiva?

NNo intuito de ocupar, existir e desvelar a presente proposta 
expositiva tem um caráter interventivo. Devido a quantidade de 
exposições relacionadas à presença da mulher na república, que não 
adentravam o espaço do Palácio do Catete, o objetivo da “intervençaõ” é 
utilizar a própria exposição permanente como ponto de partida para a 
exposição, mostrando a presença ao evidenciar a invisibilidade. Ou seja, 
evidenciar como o museu pode se utilizar do próprio acervo e de sua 
condicondição patrimonial para desvelar as múltiplas narrativas negligenciadas 
sobre a república. 
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Assim, o processo e a 
montagem das intervenções 
ocorreram de formas 
diferentes, com propósito de 
alcançar diversas formas de 
compreende-las no espaço. 
Tanto na esfera da proposição 
e e pesquisa, como na esfera de 
Ação e análise como veremos 
ao longo do capítulo.
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QUAL É O NOSSO LUGAR?

OO objetivo desta intervenção é evidenciar as desigualdades de gênero 
presentes nas representações do museu no ambito político. A ideia das 
cadeiras flutuantes surgiu a partir do filme “Getúlio” quando Alzira Vargas, 
filha do ex presidente representada por Drica Moraes, participava das 
reuniões no salão ministerial, mas nunca se sentava. Por mais que sempre 
ativa durante as reuniões, o seu lugar era em pé ao lado de seu pai.

COMO? 

1:1: Representação de cadeiras penduradas sobre o teto pairando sobre a 
mesa do salão ministerial, que segundo o museu era onde o presidente e 
seus ministros se reuniam. Nelas estariam os nomes das mulheres que 
lutaram pelo sufragismo brasileiro, mas que não são representadas de 
nenhuma forma pelo museu,  fazendo menção ao quadro “Compromisso 
Institucional”  que se encontra na mesma sala. 

2:2: As mesmas cadeiras que pairam a obra anterior, agora emaranhadas 
do lado de fora do museu, descartadas, como aquelas que nunca ao menos 
puderam entrar.
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LIBERTAÇÃO DO PIJAMA

Questionar a representação intencional de uma peça tão significativa 
como o pijama de vargas. Conservação ou valorização seletiva? A partir de 
uma performance, questionar a cristalização a partir do movimento.

COMO? 

PPerformances da dançarina Laura Silveira vestindo uma representação 
do que seria o pijama de Getúlio Vargas e trazendo para o visitante do 
museu através da dança o questionamento do porque petrificamos a 
história.





O CORTA JACA

NNair de Teffé gostava de promover saraus no Palácio do Catete e, em 
uma de suas reuniões, decidiu por  organizar um recital de lançamento do 
corta jaca, um maxixe composto por Chiquinha Gonzaga (sua amiga). 
Foram feitas críticas ao governo e retumbantes comentários sobre os 
"escândalos" no palácio, pela promoção e divulgação de músicas cujas 
origens estavam nas danças lascivas e vulgares, segundo a concepção da 
elite social. Portanto, a intenção dessa intervenção é levar para o palácio 
do Cdo Catete a música popular cantada por vozes contemporâneas. 

COMO? 

Mulheres cantando o Corta Jaca pelos espaços do Museu da República.
FIGURA 51
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Quantas de nós?

AA partir da análise feita no capítulo 3, avaliamos que o local com a maior 
intensidade de representações femininas ativa era uma escada 
enclausurada, escada que da acesso do segundo ao terceiro pavimento e 
que as representações eram personagens da república que frequentavam 
o Palácio do Catete representados por Ivan Rodrigues.  A intenção dessa 
intervenção é mostrar como o espaço destinado a representações dessas 
mulheres é pequeno comparado a sua potencia.

CCOMO? 

Registro da ocupação do espaço da escada com nossos corpos e nossas 
histórias.
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NOTAS FINAIS





untervenções ao museu, nos deparamos com a surpresa da inauguração 
da exposição intitulada “Sob a potência da presença”, na exposição 
permanente do Museu da república.  Estávamos nos momentos finais 
da pesquisa e esse fato nos atravessou de maneira impactante. A 
similaridade da natureza interventiva nos fez questionar sobre muitos 
aspectos da pesquisa. A validade de realizar as intervenções propostas 
para esse espaço, já ocupado por outras intervenções, foi por nós 
questionada.questionada. O desafio de entender que, por mais que tenham 
intenções similares, cada uma das artistas expondo naquele espaço 
tinham uma perspectiva diferente sobre ele. 

Esse momento foi fundamental para percebermos nas discussões 
de gênero a presença de identidades sociais e sistemas relacionados de 
opressão, dominação ou discriminação, ou seja, a interseccionalidade. 
Sobrepor intervenções que apresentam a presença das mulheres 
dentro do museu, em diferentes perspectivas, poderia ser por demais 
conflituoso. Dessa forma, optamos por naquele momento, não 
interferir na exposição, mas aproveitar a oportunidade e utilizá-la 
comocomo instrumento de pesquisa. Afinal, a própria existência da 
exposição “Sob a Potência da Presença” reafirma como o trabalho está 
antenado com demandas atuais. O atravessamento deste trabalho 
contribuiu para a pesquisa, no sentido de poder perceber o debate de 
gênero sobre novos ângulos, compreendendo o que as intervenções 
pensadas tinham como proposta inicial, além de afirmar a validade da 
discussão no panorama atual.

Certamente o debate de gênero, a partir da discussão sobre 
espaços patrimoniais e de memória histórica, está também vinculado 



estudo da arquitetura e urbanismo para além de uma proposta 
projetual. 

MaisMais uma vez, se faz importante afirmar o quanto o espaço é 
pedagógico e formador de opinião, formador de visão de mundo, dos 
sujeitos nele inseridos. Constata-se, por fim, que o estudo de museus é 
um campo rico e ainda incipiente no universo da arquitetura e 
urbanismo e espero ter podido contribuir para o desenvolvimento de 
novas investigações, principalmente na EAU/UFF, que vêm fomentando 
a linha de gênero nas pesquisas realizadas.
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